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S indivíduos que nos 
elevam ao topo da 

— escada de Jacob, 
os que hoje nos 

j colocam no mais 
elevado pedestal, enaltecendo- 
“Nos, são os que âmanhã nos 
transformam em Ícaro. 

São de cera as asas com as 
quais nos erguemos, mas essas 
asas são adaptadas com tão 
pouca firmeza que, mesmo 
sem esperar que o Sol as 
derreta, são arrancadas por 
aqueles que nos fizeram subir, 
nos enganaram com promes- 
sas, preparando hipócritamen- 
fe a nossa queda, da qual 
difícil será sairmos ilesos. 

E' este um dos sistemas 
usados pelos falsos idealistas 
que nos levam a ir, se tanto 
for preciso, para a cabeça 
dum touro; e, quando alingi- 
dos pelas hastes do animal, 
ao olharmos para trás vemos 
os ajudas e o rabejador muito 
afastados de nós, e muitas 
vezes já lêm transposto a trin- 

  

Nota da Semana 
    

Srufos acres 
PELO 

Capitão Mantas Messano 

cheira, em obediência ao lema 
de salve - se quem puder. 

Embora mal comparado, na 
minha juventude ful uma espé- 
cie de cabo de forcados, dos 
tais que se vêem espesinhados 
pelo toiro, e quando necessi- 
tam de auxilio já os seus 
companheiros deram com os 
calcanhares na cauda. 

Sociolôgicamente falando, 
diziam: se houver alguma no- 
vidade, daqui ninguém arreda 
pé; mas depois, se ainda mais 
pés tivessem, com mais pés 
fugiam, por excesso de co 
bardia. 

Contudo, devo dizer que a 
juventude do meu tempo era 
mais ponderada, mais sensata; 
e em matéria sociológica, não 
se deixava fâcilmente intoxi- 
car com o veneno de ideolo- 
gias impostas por forças estrae 
nhas ao nosso país. O fumo 
dessas ideologias não chegava 

  

  

A arte mal servida 
  

em Cacia pelo grupo «A 

mais do teatro português. 

mol a servem, 

fisstonais.   

Ao ver na Televisão, a célebre revista de André 

Brun, - A Vizinha do Lado», que jd foi levada à cena 

o travo amargo de estar a assistir a ama farsa, ainda 

por cima mai sabida nos sems papéis, apesar do grupo 

gue a representou ser formado por actores profissie- 

Não pretendo, evidentemente, dizer com isto que 

| esses actores não saibam da sua profissão, mão sejam 

copazes de interpretar as comédias desse comedió- 
grafo que faz rir as platelas há uns bons cinquenta 

anos, pois são pessoas competentes. O que quero Gizer 

é que não são artistas profissionais honestos, no rigor 

mois intrínseco da palavro; simplesmente viraram em 

comerciantes da sua profissão, e, como tal, o que lhes 

interessa é os proventos que da sus actuação resultam, 

ignorando que falselam a artes se prestam a pros- 

titut-la com inoudito descaramento, indiferentes à 

critica que se lhes possa fazer. 

Assim, pelo que se viu, o teatro está mal servido, 

e então essa crise de que tanto se fala, já não é da 
responsabilidade do povo, mas dos artistos gue tão 

Nos grupos de teatro amador, onde a técnica dá 

lugar à improvisação, acontece que nada se far por 

dinheiro; e a arte, embora sem os falsos requintes dos 

gestos e das palavras empolagas, brota mais sintera 

—e dal genuinamente mais honesta—, e até mais 

vivida interiormente que mos chamados grupos pro- 

A crise de teatro reside deste modo, na desones- 

tidade artística dos profissionais que a fabricam. 

Bartolomeu Conde 

Velha Guarda», ficou - me 

  
  

a asfixiar a juventude, 
que ainda nesse tempo 
sabia como separar o 
trigo do joio. 

As doutrinas anarquistas, 
socialistas e sindicalistas, não 
eram elementos de exportação 
que chegassem até nós tão 
activas, tão electrizantes como 
chegou o comunismo com 
toda a sua fúria de destruição, 
trazendo nos seus frutos uma 
seiva com a qual uma parte 
da juventude insensata se 
deixou envenenar, 

Infiltrou - se na massa aca- 
démica de vários países — entre 
os quais o nosso — viu o terre- 
no em que assentava, e serve- 
«se de todos os meios para 
levar ao extremo da rebelião 
a juventude imponderada que, 
se não pensar a tempo, não 
terá cura possível mesmo que 
oiça gritar:— Salve - se quem 
puder. 

Ainda não há muitos anos, 
uma grande parte da juventude 
era mais consciente das suas 
responsabilidades, que viriam 
a reflectir- se no futuro; mais 
correcta na sua conduta nas 
devidas satisfações a dar à 
sociedade. Além disto, não 
criara uma espécie de amnésia 
na sua mentalidade, para que 
não se tornasse doentia à força 
de se deixar acorrentar por 
teorias subversivas de expor- 
tação, que originam a corrup- 
ção de costumes, o destespeito 
a leis e autoridades, a degras 
dação moral patente claramen- 
te aos olhos do mundo. 

O comunismo foi como o 
incêndio do mundo, espalhan- 
do as suas labaredas em todos 
os quadrantes. O calor das 
suas chamas atingiu os indiví- 
duos de mentalidade doentia 
que se deixaram enganar pelas 
suas teorias nefastas, as suas 
enganosas promessas, levan- 
do- os a revoltarem - se contra 
tudo e contra todos, não che- 
gando a saber o que querem 
nem para aonde desejam se- 
guir. Só os sensatos, os de 
mentalidade bem formada, os 
que anseiam por uma aurora 
indestrutivel de paz e amor 
entre toda a humanidade, 

sabem para onde os indivi- 
duos iludidos pelas maravilhas 
comunistas querem seguir: — 
para o caos. 

Não entanto não nos iluja- 
mos com essa aurora que 
jâmais se verá raiar. 

Lamentâvelmente uma par- 
te da juventude desinteressasse 
dos problemas que, bem estru- 
turados por quem deseja ver 
uma sociedade futura bem 
constituida que nem sequer 
mostre os mais simples refle- 
xos dos tempos em que a 

  
  

4 ré 

dem 

barco 

moliceiro 
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O barco “moliceiro”, cartaz da Ria 

O emoliceiros —a mais elo 
gante e enractarística des embar- 

esções da ria do Aveiro — tem 
o do atenções o 
rtistas plásticos e 
e dos einógrrtos 
rquiteelura naval, 
nenhum airoto e 

garrido nos seus ornatos policro- 

mos, atingiu o cume da estiliza- 

ção, do mesmo passo que o 
máximo de poder de adoptação 

sua específica função nas con: 
meio cm que a exerce, 

unidos fundos onde a vege: 
tação da flora aquática pulula, 
O barco meliseiro, que os sseri. 
tores exaltam e os pinteres fxtm 
na tela, a que os estudiosos bus: 
com origens, um tanto de funde: 
mentado como de conjectural, é 

uma quinta-essenciação arqui- 
tectónica quer estética quer tun- 
elonalmente. E pela cua belema e 
singularidade — já houve quem 
lhe chamasse o mais Belo barco 
do mundo, numa publicação es- 
trangeiro — é um eartoz o um 

orgulho para a popt- 
os, que nele ateste 

acidades num mister 
le as suas pro: 
e até uns modos 

o, em frase lapidar, 
fazer algum comentário, À vida 
corrente. 

Anda o bareo tão típico por 
museus nas estrangeiros, 

a em livros, 
am imegens, mas, salvo o estudo 
etnográfico de D. Joné de Castro, 

ma que outra elreunstancial 

êneia, maio on menos cxten- 
sa, em obras que o tomam ecmo 
p nor, não tinha uma mono: 
grafia que lhe fosse Inleiramento 
consagrada. 

Dessa tarels meritória se in. 
eumbiu, com euidados, os mais 
eserupulosos, de deserição quer 
das suas coraciarísticas de cons: 
trução, e condições funcionais 

quer das tarelas que exseuta, 
pormenorizande cada aspecto, o 

   
    

                  

   

   

  

   

   

    

    

    

    

civilização estava longe de 
iluminar o mundo, podiam ser 

meio caminho anjado para o 
bom entendimento da huma: 
nidade, embora sem possibili= 
dades de perfeição. 

Conelni ns 2.º página 

de Aveiro, tende a desaparecer 

etludioso e devolsdo encarrega: 

do do posto do Turismo local, 

Dismentino Dias. Accmpanham, 
alião, o trabalho que se apresenta 

ecm excelente sapreto gráfico e 

numerosas gravurso ccloridas 6 

desenhos erquemálicos — ccme 
cenvém a ums mencgrolo desta 

feição — de um lil glossário, 
onde aparecem siguns (ermos 

ainda não recolhidos pelos áicio» 
naristes. 

& obra encerra-se com uma 
mota estalístico de existência de 

bateco amoliceircso ma aria de 
Aveiro» desde há neto Imotr 
O número vem declinando acans 
tuadsmente, Parecem destinados 

a desaparecer. E este «xiraordi. 
nário lençol de águe 
mosa e limose loguna aveirense, 
parece que scirerá de secura 
palssgíntico, sem esto tradicional: 
elemento de enrseterização e ata- 
vio. Já há anos, o entigo capitão 
do porto de Aveiro comandante 
Agostinho Sim0ss Lopes, mm 
estudo que publiccu, noteva a 
tendência de pregremão cres 
eente para o deeréseimo destas 
embarcações tão belas e embelo- 
cedoras. Agora, Dismantino Dias, 
vom selualizar os dados estalís- 
ticos. Em 1935, eruzavam a ria 
1008 emoliceiros». Em 1950 alm: 
da se contavam no registo da 
Capitania, 542. Pois, em 1960, 
já não psstavem de 164, e neste 
momento já estão muito abaixo 
da centems e meia. 

O advento e depois a genera- 
lização dos séubos químicos e 8 
natural procura de prefisões 
mels remunerodes e menco pe. 
nosas e sujeitas a contingências 
vão prevocendo o gradusl desa- 
pxssimônto desses scliners da 
cia, 

E, entrelento, o moliço, qué 
foi aujeito, no rpsnha, » períodos 
de defeso, pera evitar as depres 
dições, prolifare Intensemente, q 
eria dificuldades sos motores das 
embareações exóticas, de despors 
to e cecrelo, que agora invadiram 
a loguna, campo lergo e escassa 
mente explorado ma era do fm 
rimo. 

   

      

Esta merecida referência a um opús- 
culo que ecaba de ser editado pela Co- 
missão Municipal de Turismo de Aveiro, 
vinha publicada ontem no briibante did- 
rio «O Primeiro de Janeiro», na secção 
de nofíciss de Aveiro. 

Recebemos um exemplar desta obra, a: 
que muito sgradecemos. “
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11-12-1071 » 9.º Pápma 
  

| Frutos acres 
  

JEAN 
Conclusão da 1.º págima 

Os indivíduos da minha 
geração — os que nasceram nas 

  

1 CABELEIREIRO | proximidades do século XX e 
= |idealizavam um mundo futuro 

Ras José Estóvão, RD - 1.º — Tolol, 28T1ID — À VEIRO em que as autoridades se 

(Poricima da «Camo Campos) enfastiariam de tédio, porque 
não haveria crimes a julgar, 

  

POR AVEIRO 
tal seria a ordem reinante de 
extremo a extremo da Terra — 
esses indivíduos a que me 

  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 22-11-PF1: 
Fol concedido à Câmero uma 

eompartisipação de 75 
somo reforço de já concedida 
anteriormento, destinada À em: 
preitada de «C.M. 1522-1 — Re- 
prração e Bensficiação da (E.M. 
230 1h E.M. 230)— fase único— 
treço ma extensão de 1270 me- 
troso. 

mm À Câmara tomou conheci: 
monto da concessão de um refer. 
go de 200 000800, como comple- 
mento À comparticipação ente: 
riormente concedida, com desti- 
no À empreitad samento 
fe Cidade de Aveiro — Esgotos 
Doméiti 5 

um Iguolmento fol concedido 
e reforço de comparticipação de 
83 000800, destinado à cobra de 
«Construção de arruamentos de 
mecsso ao cemitério de S. Ber: 
mardos., 

= & Câmara tomou econhe- 
“Bimento do recente despreho 
ministerial que autoriza a imanix 
eipalização dos serviços de sanva- 
mento. 

um Foram aprovados, para 
aieito de pagamento nos respoeti- 
vos empreiteiros, os seguintes 
mutos de medição de trabalhos, 
respeitantes às obras de: 

4) — Comitrução do Pesto da 
D.N.R., em Cacia — 44 732800 

b) — Prolongemento para Ss 
Ma Avenida do Dr. Ariur Ravara 
— 242 600$10. 

€)— arraujo do Mercado de 
“Mosé Estâvião — 41 191820. 

Diversas noticias 

Condenados os sete ciganos 
que assaltaram as estações 

dos C.T.T. de Angeja 

        

e Gafanha da Nazaré 

IN» Tribunal Judicia! de Avel: 
vo, foram julgados 7 ciganos 
mus ossaltaram os euteções dos 
Correios do Angejt, ne nolte de 
“25 pars 20 de Novembro da 1970, 
o» ds Calonho da Nisziró, de 4 
paro 5 do Fevereiro do corrente 
amo, levando os colres, o de pri. 
meira com a quantiade14,043B10 

     

   

     

    

| bênção dequele campo da igual- 
| Qude. 

refiro, se ainda não foram 
teiro so Coeneoe, de 17 nos, de Ceifados pela morte, sabem 
Viana do Castelo, 2 anos e meio; muito bem como diferente era 
Carlos Alberto Monteiro Soares à juventude desses tempos já 
so Fito», de 19 anos, de Silvalde 
(Espinho), 1 ane; António Soares 

recuados. Era irrequieta? Era, 

vu António Menteiro «o Toneess, € Será sempre; mas, salvo 
fo 20 anos, de Fafe, 3 anos; Per- excepções, era ponderada, ge- 
ando Sesres «o Ariuro, de 18 nerosa, sensata, O seu pensa- 

anos, de lihavo, 18 meses; Inácio mento não se prendia apenas 

antos «o Início» nos problemas do presente, 
ones a meio: e Vicente Sehmor IDAS também encarava os dro- 

Borgo, de 20 anos, naseido no Dblemas do futuro, Havia o 

norte da Calisa (Espanha), per orgulho do sexo, dos seus 

   

      

Grande campa 

a gás e el 

Grande variedade de cromos 

Centro Comer 
e secção de Bu 

Tale!. 91241   não ser encontrado peles auto: usos e costumes tradicionais, 
ridades foi julgado À revelia 0 pa, quebrando as algemas que 

sd co qd dr gm prendiam a degradação moral 
que viria a gozar a liberdade aosaitos, Foram ainda condena- 

dos no imposto de Justiça de que as sociedades modernas 
do a nano lhe concederam. 

e 118 contos sos C.É.7. 6 08 Quanto ao panorama social 
Re, A AD = E os autênticos, os convictos 

Assistiram so julgomento nm. idealistas não deviam obediên- 
merosos ciganos, verifcando-1e, Cia ao imperativo proveniente 
após a leitura da tengo, e do exterior. Os trabalhadores, 
pala Soro de pitidos des tanto os intelectuais como os 
mulheres - mãos, mulheres 0% - manuais, poderiam seguir os 
mãs dos condenados, depiorando santos de casa; mas não se 
» prisão que teriam de sofrer “*” 
pelos roubos praticsdos. deixavam acorrentar por falsos 

Seguiram para a Cadeia Civil loumaturgos que de longe 
do Porto, de onde aliás tinhsm lhes anunciassem ventos bo- 

vindo para o julgamento, es dels nançosos que depois se transe 
presos Confêmaiaa,.. formariam em ciclones capazes 

Um cemitério nas Quintas de os arrastarem para o abis- 
mo, sem tempo para o arre- 

Ccmo já dissemos, foi issvgu- pendimento de terem acreditas 
redo no dia 20 de Novembro go om promessas desmioladas. 
finde um cemitério na povorção 
das Quintão, da freguesia de Oil. Muitos desses trabalhadores 

liam e muito apreciavam as veirinho, deste concelho, a quo v 
presidia o Governsdor Civil do obras que alguns sociólogos 
distrito, ar. Dr. Frameisco do mais conhecidos haviam lan- 

Vale Onimarãos. cado à publicidade. Sobretudo 
Fora, quali a juventude, trabalhadora ou 

boo vigia ia diese, universitária — meditava nas 

    
   

    

   

  

Descontos inacreditáveis em 

FOGÕES das mais conceituadas marcas 

AQUECEDORES e ESQUENTADORES 

FRIGORÍFICOS e MAQUINAS DE LAVAR 

COLOSSAL SORTIDO DE BRINQUEDOS 
e ornamentos para a Árvore de Natal 

Sábado, dia 18, e dias seguintes até aos Reis 
BOLO REI Especial 

Tudo em artigos próprios da quadra no 

Prefira GÁS MOBIL — o gás da Gerraja Azul 

nha do Natal 

éctricos 

e postais de Boas - Festas 

cial Caciense 
per-Mercado 

CACIA 
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Casa do Povo de Gacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta de Acção Social) | 

Soganda-feiro, dia 13, às 21,30 k. 

PROGRAMA 

Actualidades de Angola «Notícia» 

Formação profissienal 
acelerada «Social» 

Quando tu não estás «Musical» 
(Para maiores de 12 anos) 

A exibição é falta no 

BALÃO PAROQUIAL 

  

  

  

partiria da acção directa; a 
revolta entre o Capltal e o 
Trabalho, não importando que 
os caminhos se transformas- 
sem em rios de sangue, que 
cobrisse os cadáveres das viti- 
mas de teorias tão perniciosas. 
Para outros, os meios pacíficos 
bastavam para que o mundo se 
transformasse num Elsorado. 

Então, os jovens e não jo- 
palavras incendiórias desses vens, trabalhadores cultos ou 

após este aeto lilórgico, que pretensos reformadores dos incultos, universitários, etc. 
teve a presença de vário entida- futuros sistemas da sociedade, 
ease ana º proniéanda pondo no entanto em dúvida 

a mara mn e : i : 

sr, Dr. Artur irao ars pro- a lenoência que seria mais 

codeu-se À Insuguração do cami- acertada. E 
nho que dá acesso ao cemitério Entre Kropolkine, Marx, 
e depois À inauguração deste, Tolstoi, Bakunine e lantos 
tendo o Mens. Anibal Ramos outros, as formas de transfor- 
proferido as orsções próprins da mação social dividiam - se. 

Para uns, a transformação 

  

Esta obra, incluindo a aquisi- 

etc., aparte alguns desnortea- 
dos sem senso, sem reflexão, 
pensaram e muito bem que 
não deviam ser acorrentados 
por teorias que seriam o pre- 
juizo total da Grei e da Pátria. 
Acordaram a tempo, 

Porém, chegados a mais de 
meio deste século, lamento 

  

gão do terreno, importou em 
cerca do 400 contos. O povo 

Junta de Freguesia 
de Cacia 

AVISO 
De scordo com o solicitado 

pele CENTRO DE DIAONOS- 
TICO E PROFILAXIA DA 
ZONA CENTRO Iniormamos 
toda a população da Freguesia 
de Cuela, que no próximo dia 14 
do corrente mês de Dezembro, 
das O bs 02 hores, realiza-se 
gratultamente o Storrastreio 
dos pessoas Inferessadas, com 
idade superior a 32 anos. 

Dedo a matwrema deste Coampa- 
nha, é de grande interesse que 
toda & população, com idade 
superior a 32 anos, se cubmata 
ao exime microrradiográlico, 

E.t; exmmeo terá o sms reolas- 
gão junto da Sede desta Junto 
de Freguesis, em Cacio, 

Cacia e Sede da Junto de Fre. 
guesia, 3 de Dezembro de 97). 

O Presidente da Junia, 

Manmil Soares de Almeida   
      

  
      

  

principalmente os jovens uni. | 
versitários do nosso país— em-| 
bora nem todos — que, tab 
como tem sucedido na Espa) 
nha, França, etc., esconcara- 
ram ao comunismo as portas 
das faculdades, deixando - se 
envenenar por teorias que não 
são mais do que o golpe de | 
misericórdia da civilização ! 

Nunca outros sistemas de 
destruição tiveram tal privilé- 
gio. Se perguntarmos a essa 

  

    

      

    
    

     

    

  

    

    

      

   

   

   

    

Tr 
Bron 
boa 

Luger 
Ra 

a o da segunda com 97.878980. crorecau O torreno — 120 centos, 
Eram também acusados da em G Estado e a Câmsra concsderam 

SACORIPH: 
  

turba indisciplinada o que 
deseja e para onde quer se- | 

  FEirol, do noite assaltacom uia 
ado ds inbitação e egredirem o subsídio de 220 contos. 

abro e à pegrada o costeiro ar.. Com esta denominação, acaba de ser instalada uma 
guir... não sabe responder 
concretamente. 

dPsteniataw Rodrigues de Meio, ' 
Salmendo -o prostrado no solo e 
Inenimado, O objetivo era rom 
Sbar-lha » quantia de 15 contos 
que possola, mas não eonsegui- 
ram. O Estanislau recolhem ao 
AMospital de Aguedo, em estado 
setavo, mas acabou por recuperar. 

Pole mensira como os assaltos 
foram praticados, loga se supe), 
“fem que se tratava de ciganos. & 
D.N.R. da Alborgaria-a-Velho, 
diveiro, Águeda o Galinha da 
Nazaré log» inícios aturados dill. 
ggências o, mois tarde, de eniabo- 
seção com a Polísia Jusiclária 
do Porto, conseguiu-ss detector 
m pren fer 03 assaltantes que eram 

mãe frcto, ciganos, excepto um de! 
mastomilidade espanhola que não )lizarsim 

63,.º an 
Forem condenados nas seguin-| Novos destes eldade. 

>! possível encontrar. 

fa penas: )isquims Monteiro «o 

Huminações da quadra 
natalícia em Aveiro 

Na última quirta-foira acende: 
rom ao ilomincções que, até so 
dia de Reis, darão à cidade tom 
mais festivo, com que se deseja 
assinalar a quadra mstalício. 

Sem aspectos que camsem 
deslumbrsmento, as iluminsções, 
abrangendo mais extensa á:es 
fo sentro clisgino, melhorarem 
aprecihvelmente, quer na pro: 
fissão quer no gosto sóbrio. 

O 63: amersário-dos 
Bombeiros Novos 

Manuel dos Santos Pereira. 

acessórios necessários. 

Como estava anunciando, res: 
s comemorações do 
ário dos Bombeiros 

    

Em virtude da falta de espaço, 

oficina de serralharia mecânica na vizinha freguesia de 
Fermelã, concelho de Estarreja, da qual são sócios os 
nossos amigos srs. Jorge Sales dos Santos, Fernando 
Joaquim da Costa, Arménio Henriques Pires Ribeiro e 

Esta nova indústria dedica-se à fabricação de 
máquinas para a construção civil: Batoneiras, Guinchos, 
Máquinas ae polir taco, Vibradores, etc.; bem como: 
Moagem de cereais, Máquinas Agrícolas, Bombas, etc. 
Executa reparações no género e dispõe de todos os 

* São agentes e vendedores dos Oleos B.P.; dos 
Motores «Listere, «E.F.1.v, «Lombardiny- e outros, a 
Diesel e Petróleo; Ceifeiras e Motocultores «Schauzlin» ; 
e a mais variada maguinaria industrial. 

A” empresa «SACORIPE. e aos seus proprietá- 
rios — homens trabalhadores e artistas no ramo — deseja- 
mos as maiores prosperidades, certos como estamos que 

Serei ousado em afirmar 
que há nos prevaricadores 
falta de brio, de dignidade; e, 
como epílogo da sua Incom- 
preensão, tão inadmissível, 
muitos desses jovens não che- 
gam a concluir os seus cursos, 
ficando com uma carreira per- 
dida, como um barco no alto 
mar seguindo à deriva à mercê 
do tempo. 

Tudo isto são frutos do 
comunismo, que não faz boa 
cama a ningué-n, para que se 
possa deitar nela e dormir 
descansa io. 

Bem hajam os jovens e não 
jovens que repudiam esse lei- 
to tão cheio de espinhos. 

SQuime, de 17 anos, da Brirs Alis,jsó no próximo número nos 
dB anos da prisão; Ricardo Mon- relsricamos se sesnteeimento.   se tornará numa grande indústria da região.     Mantas Massano | 
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- PREGOS & MATICIRA 
Relotório de contas do Cortejo de Oferendas promovido pela “e =? “E ws us ve wm ve tum wa uau 

Associação dos Amigos das Escolas de Loure,. Nova Vereação da 

em favor daquela obra de beneficência e auxilio à Cantina Gamara Municipal de 

Despeseo com músicos, beberete 
aluguer de aparelhagem sonora 

Rendimento tola . . . 3.470980| Albergaria-a-Velha 

O 667870) Pelo Conselho Municipal foi 
Saldo . . . T.gospio, Sieita a nova vercação da Câmera 

Foram orrematados pela Direeção do Associação é 
enviados à Cantina géneros alimentícios no valor da 

Deu entrada mos cofres da Asso: 

A Direção agradeco » todos quantes contribuiram com o   
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sou esforço, quer esaterial quer monetário, para a realização dente Nestor 

Cortejo, realizado no dia 7 de Novembro de 1971. 

Meanieipal e Lersei meti 
pare o quadriénio de , 

650900 que ficou assim constituída : 

1.953810 Efectivos — Manual Lourenço 
Ribeiro de Campos, 

José Mendes, eng.º 

  

ciação a quantia de 

  

      

  

  

————————— 

Julgamentos em Aveiro 

O Lavonra foi condenado 
mas apslom de sentença 

Nos dias 30 de Novembro fin- 
do, 20 4 do corrente, decorreu 
mo Tribunal Judicial de Aveiro 
o julgomento do ex- guarda da 
Fábrica da Companhia Portu- 
asa de Celulose sr. Custódio 
imG:s da Costa Lavenra, egente 

aposentado da P.S.P., acusado 
da ter morto a tiro de pistola o 
operário dequalo mesma lábrica 
ar. Jalmo Nunes da Silvo, notural 
do lugar do Finl, freguesia de 
Alquerubim, concelho de Alber- 
garia - a - Velha, om 2 de Junho 
do ano corrente, conforme então 
noticiâmos. 

Depuseram no prosesso 38 
unhas de sensação, defesa 
rentes e » oels de audiên- 
anteve - ne completamente 

aglomerando -se ainda 
tentes pelo átrio do Palá- 
Justiça. 

& sentença foi lida no dia 4, 
pelas 12,30 horas, condenando o 
Custódio Lavoura a dcze anos e 
melo de prisão maior; ao paga: 
mento de procuradoria e imposto 

   

  

   

do Justiçs; e a 100 contos de q 
indemnização À viáva e Alhos. 

No Bnal, o er. Dr. Manusl 
Granjela, advogado do reu, inter- 

palo que o Custódio 
arda no prisão a    

» palavra Gmail. 

Foi condenado o condutor do 

antomóvel que atropelou o 
José Sentos Oliveira ).” 

Também foi juigado no Tribu 
nal Judisial de Aveiro o er. José 
Angusto Serra o Silva, de 393 
anos, de Outeiro da Marinha, 
concelho de Estarreja, que na 
noite de 24 do Dezembro de 
1970 atropelou em Casia o em: 
pregado da Fábrica de Celulose 
ar. José dos Santos Oliveira Já- 
nior, eousando - lhe ferimentos 
de que velo a falecer a caminho 
do hospital. 

Fo! condenado em O meses de 
prisão, remível a 16800 diários, 
em igual período do mults da 
mesms quantia diária, DO0S00 de 
imposto de Justiçs e 102 contos 
de indemnização aes pals do 
atropelado. 

» 

Voo das aves 

Pelo esçader ar. Jaquim Pa- 
reira de Pinho, funcionário da 
Fábrica do Celulose, foi morta 
ums narceju anilhada, com a 
seguinte inserição: « VOGEL 
TREKSTATION ARNHEM — 
HOLLAND 2033102. 

— Tombém pelo cagrdor Br, 
António de Juus Almeida (o 
Estrago) industrial de elclismo 
am Cacia. fo! morto no Cubo, em 
Angejr um garoto anilhado com 
esta inscrição: INST. R, SC. 
NAT. B.P. 73 — BRUXELLES 
— T 01960. 

ALUGA-SE 
Casa própria para estabeleci: 

mento comercial ou armazém, DO 
O:ho de 4 gua— Esgueira (4 velro), 

Tratar pelo telei. 22696. 

    

do 
Fosé do Bastos, propristário. 

Substitutos — M: E Dias Fer. 

Salão Paroquial de Encia “retro, ra e Anió- 

SESSÃO DE CINEMA nio Martins da Silva, comerciante; 
Lafayete Dias Marques, industrial; 

No dia 18 do corrente, às 21,30 e Munual Tavares da Bliva Letra, 

Projecção do categorizado filme empregado de eseritório. 

«A Pousada da Sexta .... 
Felicidado» Indústria de Panificação 

4Pnoa nagiocaa da 10 ag00) | Uma portaria dos Ministórios 
Lince ron C.AsT. da da Economia e des Corporações 

Companhia Portuguesa de Celulose, Previdência Soelal, publicada 
e ma áitima quinta-feira na folha 

| oficial. e asa ge ar 

o 2.º do Regulamento de Fiorá- 

| De An 9 e) a e de Trabalho pare a Indústria 

Falecimento. — No dia 4 do ds Panificação. Paso à ter q 

corrente, faleceu na vos ones da | Seguinte redacção aquele referido 
rua da Ágra a er.” Ana Nogueira E artigo 

da Bilva, de 78 amos, viúva há| «li, É da exelusiva competên- 
42 de João Nogueira Reis e mão|cla das entidades patronais, sem 
dos srs. Manuel Nogueira Rels, 
viúvo, residente no Bcbreiro; Jocé 
Maria Nogueira Reis e Rogério 
da Bliva Reis, moradores nesta 
freguesia; e da sr.* Maria Joré 
Nogueira Rels, viúva, moradora 
na rua do Ribeiro, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a ensorporação da irmandade do 
Senhor e o nosso rev. pároco, que 
ensomendou o corpo. 
Foram - lhe oferesidos 12 bou: 

uets com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

As salvas com a chave da uraa 
e a tonlha de cobertura foram 
conduzidas palcos seus filhos Ma- 
nuel o José Maria, 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Bimõss Dino, 
da rua da Pereira. 

A toda a família enlutada envia: 
mos as nossas condolências. 

    

  

    

  

   

  

eo e 
princípios estabelecidos 
guismento, a de rminação 
horas do início e do termo 
período normal de trabalho d 
rio, bem assim como do inter- 
valo de deseanto. 

2. O tempo compreendido 
o início de ende amessadura 
fa do pão do forno não 

poderá ser infarior a duas horas. 

8. O tempo relerido no ná- 
moro anterior poderá ser reduz! 
do pelo Instituto Nacional do 
Pão, mediante requerimento fun- 

damentado des Industrinio, quan- 
do, o enquanto se justificar essa 
concessão. 

4. É vedado às convenções 
aoleetivos de tribalho estabelecer 

disposições que contrariem, da 

qualquer modo, o disposto nos 
números anteriores.» 
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Transcrição 

O boletim da paróquia de 
Esgueira, do áliimo mês, trans- 
croveu do nosso jornal a «Nota 
da Semenas intitulada «Esgueira 
— entrada da Cidade», da autoria 
do nosso muito apreciado eola- 
borador Bsriolomeu Conde. 

Agradecemos a delerência. 

De Taboeira 

Incêndio. — Hoje, dia 11, cores 
das 11 horse, manifestou - se im- 
sôndio numa meda de mato o 
outra de lenha no pátio da essa 
do ar. João Pereira dos Bantos, 
negosisato de madeiras deste 
lugar. 

Aos gritos de socorro, acorre-, 
ram dezenas de pessoas que so 
lançaram ao ateque so fogo. i 

Foram também chamados os 
bombeiros, sompreamando provo 
depois as duns corporações de 
Avelco, que spenas trabalharam ,  LfOpassa se em Espinho. Bos, 
no teséaldo. lnboração e boss instalações. 

O fsgo foi ateado na brinea- | Com boa habitação, 
deira por dole garotos vizinhos 6 Rus 18, n.º 053 a 057 
os prejulsos montam & algumas Telefone 920127 

| esntenas de escudos. Recebem - 56 propostas. 

    

  

  

Padaria e Confeitaria 
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A DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

Tolef. 91254 — CACIA 

ECONOMIA 

| 
Devido ao seu moderno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma maior 
economia de tempo e dinheiro     
  

[Cs 

Rosa de Matos, em Cacia, 

  

APENAS POR CINCO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL! 

Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE 
para o grandioso € tradisional 

SORTEIO DE "O LAR DO COMÉRCIO” 

6.050 VALIOSOS PRÉMIOS 

5 AUTOMÓVEIS fato, Tra mar 
ríficos, Fogões — Máquinas de lavar e de Costura e diversa 

aparelhagem electro - doméstica das mais reputadas marcas, 

   

  

   

   
     

     
    
        

      

Os compradores de VINTE BILHETES ferão ainda 

direito a um CARTÃO NUMERADO que os habllitará 
e UM SORTEIO-BRINDE, cujo prémio é um 

Automóvel Morris Mini - 1.000 Special. 

Extracção inadiável em 9 de Janeiro 

, de 1972 

Bilhetes à venda na Seds de 

“O LAR DO COMERCIO" 

Preça da República, 99 — PORTO 

    

De Esgueira 
Correios ds Esgueira. — No dia 

16 do corrente, pelas 16 horas, 
com a presença do Correlo- Mor 

bit. | º das autoridades da eldade de 
Aveiro e outras, será inaugurada | mia 18 do Dezembro 

Banda Visconde de Salrem 
Esta reputada Banda do conce- 

lho de Estarreja val inaugurar a 
sua Casa-Sede com o seguinte 
programa ; 

a Estação dos C.T.T. desta Ire- 
guesia. 

Ivstalada pum novo ediflelo e 
situada vo contro da loealidado, 
esta estação DÃO 16 é um grande 
melhoramento, como vem satis:|da Cass - Sade pelo sr. Dr. Pran- 

fazor uma velha aspiração loeal, cleo do Vale Quimarão 
Falecimento. — Com 81 anos Ntdor civil de Aveiro 

do dado, folseseu no Bairro do |“'º Uma sessão sole 
Vouga o ar. Manuel Nunes Valen- edtileio. 
te, pai do comerciante sr. Carlos | Após esta sessão, à novo Casas 
Valente. ie Sodo Ecará patente no público. 

| Marchas Bondas Viseon- 
a ai ção de de Salr do Internato Dis: 

Aos doridos envismos sentidas titsl de Aveiro, 
condolências. A!, 21 hores, concertos pelas 

Basquetebol. — O grupo fem. referidas Bandes, até hs 24 horas, 

nino de Basquetebol do Clube do Dia 19 de Dezembro, 

Povo de Esgueica sstá em prl-/ >, Q horas, alvorada ma Senho- 
meiro lugar da classificação geral|,, do Monte. Dahie da Banda 

e com perspeetivas de conquistar 
o título de samprãs reglonals. Dao Salreu aió so largo 

No hospital. — Na semana) a”, 10,30 horas, Missa solens, 
passada, quando atravessava a seguindo - se rom: gem ao eemi- 

prssgem de nivel do Viso, fol tério e deposição dum ramo de 

colhido por um sombolo que | fresno iâmulo do grande bene 
passava o sr, José Augusto, de 45 má jo Visconde ds Salreu. 

anos, vendedor ambulante, &'s 15 horas, recepção e sela. 

' Fo! traneportado so hospital cão ds Orquestra Típiea, Orquess 

e Aveiro, onde aluda se encon: | ira Infantii e Orupo Folelórico 
ten (em tratamento. da Região do Vcuga, de Mcu- 

risea do Veuga. 
da D e F rossos ndo 21 horas, aeluação 

rquestrs «Os Camisas Verdeis 8 
“Estádio do Beira - Vouga. — dum Corjunto Típico da região. 

No dia 18 do corrente, pelas 15 
notas, Macs Jogar a Pee 

o campo de futebol do «Balra-| 
«Vovg:>. nesta freguesia, a cujo De Azurva 
neto «e digosm assistir o Cover: pelesimento. — No dia 8 do 
mador Civil de Aveiro, sr; Dr. 
Franeisco do Vale Guimarães, o a Mer 
outras entidades elvis, religiosas viúvo, pal da or.* D, Ana Roliua 

o desportivas. Ferreira, casada com o sr. Manuel 
Falecimento. — No dia 36 delga Costa, proprietário do «Café 

Novembro findo, faleceu Plágio! Galito», de Aveiro, e avô do ar. 
da Bilva Henriques, de 2% sv0s,| Jcgo Ferreira da Costa, visjante 

soltairo, que sendo paralítico-In-| somerelal, eneado eom a ar.* D. 
fantil o demente, vivia elhelo À Tiga Baptieta da Conto; e da atá 

noção do mundo, D. Maria Busste Ferreira da Cos: 
Eca filho do ar. Antóolio Dias ts ensada som o sr. Casimiro 

Henriques o da or * Maria Avgus:! 
ta Rodrigues da Bilva, moradores ' Re LE SãO asa 
no Vale da Vinha. O mou funeral realizou-se one 

Tratou do fanersl a sgênsia tem, dia 10, pelas 10,80 horas 
da Viúva de Manuel Bimôse Dias, para o cemitério de “Esgueira; 
ua | com a ensorporação do rev. páros 

«E À vUR aima. so, que snecmendou o eorpo. 
é Foram. eh E da válos 
ouquets de flores pela família 

Vende «Se e psesoss amigas. P 
Conduz'u a ehavo da urna "o ' 

Terreno com casas velhas, ven: seu ganto soima referido, 
de-se po Csbeço de Cacia, que Tcstou do funersl a Agêneia 
pertencia a Samuel da Costa San: Capela, de Esgueira, que transpor- 
tos. onde esteve o depósito de pão. tou o ataúde em auto-fúaebre. 

Tratar com a Viúva Adelina A toda a família enlutada os 
nossos sentidos pêsames. 

A's O horas, alvorada. 
&'o 18 horas, recepção À Banda 

do Internato Distrital de Aveiro. 
&'s 18,30 horas, inauguração 
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Rea do Gruslhxo, 33-3º 
Taioi, EFE — LISBOA 

- de mm 

Abel da Silva Balseiro 
—— * Rus da República — CACIA 

fiMo antigo edifício dos Correios 

  

Conseição Lopes 
de Oliveira 

Telef. 91102 (P.F.) 

Acaba de abrir em Esguelra 

SUCURSAL a sua sucursal «SAPATÁRIA 

SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de 

Castro (junto à Passagem de Nível). 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

das melheres marcas, Aos melhores preços. 

PARTEIRA 
pala Hisoin Médica 

| ENFERMEIRA 

EE eg Dir 
ra 

pola Mosóia Dr. Ravara 

O PORTO DE ELEICÃO!... 

(Atendo a toda a nora) 
[eU dA 

  

TARA VILA NOVA DE GAIA 
  

Sonraltásis à 

E Rua Lodo do Oliveira, 15 rio 
Uai, RIM vo LÍBBOA 

    
    

        

Mária Bismartk Suares - 
ABVOGADO Sapataria Balseiro... 

  

  

  

  
  

| (de ão para trioot | : : LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| —  Depis (e des Malhas «Aóio» La | Sobretudos e Cabardines 

id CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

ARMEÉÊNIO ma, ams br lume ARMAZÉM SÉRGIOS 
= Velol. 22226 = Nesia dpeca continue V, Ex,* a preferir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

—  Folol. MOBTE PPC —— 
    | Rss Agostinho Finhciro, 8! — AVEIRO 
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Seguros em todos os ramos 

a SOBERANA    
7 Agente em Cacia 
I MANUEL DAMIAO 
1 Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

  

Não sofra mais 

do êxitos se desem 

ne asraditado «HERPETOL», 

dad» líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um imediato bom: 

«setar, Inâmoros atestados com: 

a eficácia do precioso 

ERRPETOL para todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (hâmido o seco), erostas, chagas, 

[so ; mprdoguraa, de Aube Rs SA quo 

som as imitações! Até so presente não 

elalidado superior ao EERBETOL. 

A vonda em todas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 -d.º = LISBOA - 8 

  

  
Agônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

Tráslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

      

 Anto-Pimodre da Luso aum ingares 

rim Fassndo do Aimoida ds Ego, 35 0 59 

Eacogem o Armazém Fravcasa do Cabeço, 16 s há 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolot, 981768 = LOURE — $. /odo de Lonro 

Com as melhores fasilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
F. P. RIBÃES 

Í Largo do Espírito Santo 

CACIA 

Tedes os trabalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATISÇ 

  

    
  

Agência de Viagens 

Ea. Bicicleta 
) LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 

k a k Prata 
Tolot. sao Costa & Irmão, L.” a E gd al Armando Grospo 

Rus Onoiavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO He W 

Bllhotos marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes do Avião para Estudantes, com desconto 
'hetes de Avião (a prestações) 

Viagens ln i-Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quarios em Hotois — V' consulares 

Emberques rápidos pera Africa 

Armazenistas - imporiadoras 
R. de Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — 'Tolol. BRT087   

  

Empresa Industrial de Tintas, À.º* 
Bosritório e Fábrica R. da Cascalhsira, 39 — LISBOA 

Telefone 825008 
Agente mo Morte do País 

  

  

Osilhermo AM, Coslho 
RUA Da VITORIA; &9 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhoras e Es mais Daratas tintas de 
impressão cm Coras € preto; MASSAS para rolos e verminas 

tipo-litográficos 168 

Sapataria Confiança 
Rus Vasco da Geme — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido do calçado mevo para homem e senhera, 

Exocutam-se todos es consertos com perieição e rapidez, 
  

Becção de caminsaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, . sa TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
Bobílias completas, móveis avniso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio o barro, etc. em grande variedade. Velet. 22110 Oficina 
  

fgonto de indisentível B, P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

AVEIRO  uintena permanente FRISA ESGUEIRA o som o inimitávol sistema <PRONTO» 

“GONSTRUTORA” Para seu transporte RI" | 

Parece anedota Prefira Motorizadas “Zúndapp” CAL 
dor ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
  

etano mascênicas do construção do bombas, aspirantes e aspl- 

Sesnigo + ema iusalito o Mbrosimento, com adaptação 

&s dros do vidro o em aço inox, para extracção do 
figaas de poços, llguidos do nitroiras o artesiano 

ússameg-es da sta montagem em qualquer pesto de País 

Bepazações mo: Prabalhos garantidos 

Sbpasisão 99 «- Balbi. 9029 — VERDEMILHO — AVNRO 

Original e Outras -- Mundicimente conhecidas - 
Entre emiges 

Vendas a pronto e a prestações - Como eonheceste a tua mmn= 

her ? Alguém ta apresentou? 

— Não, Encontrâmo-nos por 

senso... Ninguém teve culpa? 

Agente em Cacia 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santoo 
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